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AS EINOMIAS DO GOVERNO 

A diridducltta►ile - -O eogyres•l nno 

Qualo o actual minislerio asso. 
Iniu o fler, que os seus adversa-
rios poisos generosamente lhe a 
bandonam, veio declar,ir a<) par•-
lamentque o grave (siado da fa-
zenda Illlica rvelnni'riv,1 inslarlle-

menteidos as suas nit(,iiçõNs, v que 

o govao. pondo por em quarito d., 
parte resuluç,-to de iulllorinnms pro. 
bleir siv adruinistragãm ia desS,  
(! excivamente concentrar lodos,ls 

_selas auldades em estudar o modo 
inaisrompin e eflicaz de prover ele 
rern(o au grande mal que oflligia 
o Aonro publico. 

orgãos semi-ofReiaes da si-

tuaQ, que quando agredion► o mí-
nistio passado pintavam o nussn 
estro financeiro no desesperado rx 
trep de fazer bancarrota ou exigir 
dopaiz mais 1:000 contos de im-

poos, levantavam agora sabre os 
esodos n lalenlo peregrino do sor. 
Brros Gomes, chanindo (In direcçrin 
dc Banco de Portugal pari) a gerou 
ci, da pasta do Fazenda, e corro que 
pienuncinvam uma longa série de 
cedidas e hem cornbinados calcu-
hs financeiros, que uni breves asnos 
teriam , collocado o thesouro publico 
em invejaveis condições de prosperi-

dade. 
Era isto o.que quasi se allirmo-

va do novo ministro e que hnvia di-
reito a esperar de Ião singulares e 
Mo npregoados dotes de intçlligmeú. 

'rem porém sido cruel a decep-
ção. 

Ao cabo de '2 mezes do sua ge-
rencia, em 31 de julho passado, a 
nossa divida fluctualit , tinha aug-
mentado 3.227:075$000 reis, ape-
zar de h:18ti_contos, deix,,dos nos 
cofres pubNeos polo gnbinPte rege-

nerador 1 
Estes algarismos são extrahidos 

das notas ofleiaes publicados no 
<iDiario do Governo». 

Em tio dias til! alma gerencia eco-
nomica e notavelmente inlelligente, 

o ministerio progressista, o governo 
da austeridade na applicaçào dos di-
nheiros ptiblicos, tem gasto, além 

das receitas oidinnrias e eventuaes 
elo estado cobradas ii'aquelli, perío-
do, 7:113 contos 1 1 -

Repore o povo. nisto. 
Nunca o governo dos esGan ado-

res tele d'estas 5 ra•adea ccv•tonai(ts. 

Continuem todavia assira, snrs 
ministros, .qui, o estado Wfarendo 
vai a olhos vistos e o 
pniz tem pressa de ver realisndas as 
suas pron►essas. 

Isto porem pouco era ainda 
para as grandes ,e salvadoras me-
didas, que nos proaiPitiarn - os ad 
inirildor ,,s do talvnto robustissirno do 
sr. ministro do Fazenda. 

S. ex.a linha de mostrar-nos em 
maior evidencia o resultado cias suas 
Inetibraçóes e da sua singular habi-
lidade tlrtrliicim, no ennlracln de 
(mpreslimf• ultin)amentc celebrado 
ern Pariz, em, que fez perder á nar,,ïn 
S:(iA5 rnrilns ! 

t elr.m o quanto chega a assnm-
brnsa intclligelieiu do sr. Barros Go-
Ines ! 

0 governo tinha c.ontractatlo a 

realisaçãn do emprestimo de 93 27 
ron(os rfl' silvos, pela emiss>io dl 
ti"2>:;'lw2 ohrignçóee dn valor nominal 
de 905000 cada uma, com o juro 

de A 1, e mmrirlisnç,ìo ele 1 14 por 
cento do capital rinminal, devendo 
a divida estar exAncla em 513 asnos, 

10 governo irçccberia cios contra-• 
cindni-" W00 por cada acção e-
mittida e o encargo annual para o 
thesouro serin, para juro e arnorti-
,arão, de 332:1085125 M4 que nos 
r>6 asnos, ern que a divida ficava 
solvida, importava em 19.7 18:055$ 

réis. 
E) Ps(ndo reservara-se portam o 

direito do permittir a conversão cios 
(dolos do (; vm títulos de 5 por cen-
to dn capital nominal, eslendçudo n 
82 asnos e meio o praso da amor-
úsnç:ìo, »tas ,rena que i/ ou resultasse 
augmenly (felicarti o Tara v Jlrriz. 

Realizou-se a operação e n ernis-
são fez-se em litulos de b °10. Por 
cada um desses titulos, do valor no 
minal de 94000 réis--c chie por 
asse valor tem de ser amortisados--
recttbì,u o estado i 1 :` 111 réis dos con-
trActadores, (,til razão da dirninui-
çao .do juro. Ora visto como »'este 
case► dirninuia o valor da obrigação 
emittida, necessariamente linha de 
augniontar a emissão, que para com -
pletar a importoncia do emprestimo, 
se elevou de W2.502 obrigações, que 
seriam no primeiro caso, a 7 5: 100 
que se (,mittirarn. 

Aqúi já nós temos uni augmen-
to de 12:508 obrigações a amorti-
sar, que ao prego de ')0,000 réis 
importam em 11.112.5:720$000 rs. 

Vejamos porém agora qual é o 
encargo annual,para o thesouro nos 
82 annos e nlcio eco que a divida 
terra de ser amortisada. 

A lumi ► hicáll do juro 1M é, co-
nto irreflectidamente p~e de I Q 
VII) relação oo encargo da prin►cira 
h.•,potese, visto chie ahi o capilal 
sobre que tinha de ser computado, 
einbora o G por ' I, de 
ao passo que na liypotese do con-
Iracto é de W59: . (90 0. 

A annuidade por tanto que o 
governo se obrigou a panar e a in-
cluir nos orçamentos do estado, co-
uro encargo regular e permanente 
do thesouro, durante 82 annos e 
inein, é de 43:795$781 réis, qne: 
n'aquelle perindo importa cio ruis 
24363A 5 28 1 S0. 

Abi icem o preço por que o pais 
tem de pagar u► i emprestimo dc 

32 i contos ! 
A mesma casa coniraclndom nf-

ferecero no govvmn realisnr a ope-
ração por 19:7 18 contos com os li-
inlns de 6 por 1, e ficando o iliv-
souro dewnuado do encargo em 5G 
nnnos; mas a iticonrehivel pericia 
do sr. ministro da filzenda at•hou chie 
era exceÌlenle occasitin de inwMma,• o 
~do filas nossas rinanças extorquin-
do ao thesouro &6 f SAM751 Si► reis!' 

E' o emprestimo trais ruinoso 
chie se leia feito no paiz, e cujo r— 
sultndo é só dt vido á inepcin do mi-
nistro, pois ofl'erecem-lhe fazer a 
operação com encargo de 19 mil e 
tantos contos, c, vai reousal-a colo 
os rnesmns bnnqueiros por mais 3:545 
CUUtuS ? ! ! 

Ilealniente, custa a explicar o fa-
do por uru erro de calculo tinnn-
Cerro, e não poucos pr'elendem ex-

plical-o cie uni modo pouco airoso 
no caracter do sr. ministro. 

Nós porém fazeinosAbe a honra 

de acreditar que s. ex." é nnl i mn-
rante, e que nas suas meios, inhabil-
lissirnas n'estes assumpios, estai per-
dida a fazenda publica. 

0 que nos admira é o petulancia 
com que imbecis ele tal urdem se 
dão ares de homens de seiencia esc 
abalançiini a tudo. 

0 ¡.raiz ha- do (leni-os cnnbrcen-
do, tuas a liccão sac lhe muito cora. 

PRELIMINARES DUMA ELEIÇÃO 

LIBERRIMA 

Queremos liberdade eleitoral, mas 
não toleraremos (1ue continue a 
funccionar o machlnismo montado 
duran(e oito armas em provólo de 
um partido. «Não querermos luon-
tal-o em nosso bcnerrcio» , porque 
havemos de assegurar a liberdade 
a lodos. 

Se houver de, proceder-se a nova 
eleicao « a(lìrmmú que ha-de haver 
liberdade eleitoral e chie «nenhum 

eleitor ha-de ser coagido a votar a 
favor do govano». 

(0 811. A11'ISTHO DO RFINO--JOSÉ LUCIAiO 
DE cASTRO, NA uSSAO DA CAJIARA ELECTI-
VA EM 2 DE JUNHO DE 1879.) 

E' licito, e é indispensavel que 
a imprensa vá apreciando como as 
Armacões de um ministro 6 coroa 
se mo tornando uma realidade. 

I-Ia poucos dias escrevia o nosso 
esclarecido collega de Vizeu, oYiriatd. 

«Quando o actual governador civil 
deste dbldclo tomou posse do seu car-
go haviam já terminado os prasos para a 
remessa das i•('cbmar(les sobre matirria 

de recrutamento, e achavam-se os pro-
cessos na serrelnila do governo civil em 
via de .jalgametIM. 

«Tinham i nforniado as juntas de pa-
i nchia, as : amaras e os administradores 
Mm roncelhos, e isto dentro dos prasos 
eslabekddm nas nháms providencias so-
bre este ramo de serdc'o. 

«Apezar de tudo isto, e como era pre-
cito que o recrutamento fosse principal 
engreparem da machina eleitoral, mon-
tada u'esie districto, o sr. Francisco de 
Albuquerque ordenou que as reclamações 
voltassem ás administrações dos conce-
lhos para ahi serem novamente informa-
das pelos administradores. 

«Esta ordem é não só illegal porque 
«(lera o que está decretado sobre o am 
sumpio, mas revela ignorancia crassa da 
parle de quem a expediu. 

«pois o chefe do districto póde por 
ventura substiluir nos processos inforina-
çc)es que lhe desagradam por outras á 
sela r 45 ? 

«Não são taes processos da exclusiva 
conipelencia da cominissão disirictal ? 

«0-, liberou por acaso esta corporacão 
sobre a cunvenieneia ou neves udade c3-a 
se mandarem novamente as • reclamações 
a inAumar? -

«Que lei, (Iecreto, ori portaria aaclo-
risa o governador civil a proceder . por 
este feilio? 

«Estaremos por ventara sol) o impe-
rio de um despota cujos caplichos são a 
lei por onde rege os seus actos? 

«Sejam facciosos, persigam, nomeiem 
Ioda a casta de bandidos e ladrões, com-
prem os miseraveis que lhes acecitam as 
dadivas, neguem trabalho aos operarios, 
deixem familiar sem pão, prendam e açu 
lilen► os que lhe não seguem.a política, 
atas ao menos não tenham o impudor de 
apresenlar nos districios homens, que, ou ` 
não conhecem as leis do seu paiz, ou se 
as couberem, unhem ignoral-as para pra-
ticar toda a sorte de dislates e tropelias.» 

E' justa e bem merecida a ve-
hemencia com que o illustre colie-
ga da Beira verbera o procedimen-

to illegal e de tendencias oppressi-
vos do republicano governador civil 
do seu districto. Nas é egualmente 
justo e conveniente que se saiba em 
todo o paiz que não foi só no dis-
tricto de Vizeu que se praticára si-
rnilhante gentileza. 

Não foi. E o facto revela-se-nos, 
por isso, muito mais grave do que 

( 



FOLHA ilA MANHÃ 

elle se apresentou ti apreciação do 
tacisso collega. 
',No disiricio de Braga, rio de Vian-

no, no do Guarda mmcedeu o mes- 
filo que em 1'izeu ! E possível lin-
da que em outros districtos do paiz 
de que; não lemos nolacia se ènsuins-
se do mesmo modo o novo expedien-

te eleitoral. Seja poréns só nestes, é 

certo que o ungkrmc procedimento 
118 quatro goivrnndoms' civis n'nni 

facto de leio manifesta ille o.HIi►de 
revela evidenlemente que obedree-
minf a instrucçóes párticulnres do Sr. 
ministro do reino. 

Para nós, o que o 1'il-into lança 

á responsabilidade do Sr..Frnncisco 
d'Albuquerque é manifestamente ura 

acto do poder executivo. Os actuaes 
ministros silo ainda os homens de 
olachico, e das suspeições polilicas 
de Villa Real. Nãu iaprende► ini lia 

escóla da adversidade a sensatez e 
o prudendo; encheràin o coração de 

odios e malgnemnl.as, e subiram de 
novo no poder inllamodus em dese-
jos de vingança S. 

k Tara siilisfiiç5o de faio rancoro-

sos ininitos toem lança(]() mão do 
lodos os elementos. 

As reclamações soabre inaleria de 
recrulamenlo cri+r1) por certo uma 

arma fórmidavel, mas nas actuaes 
circumstnncias a ubservancia (]a4_ ler 

havia-a já inutilisado. 
Que estorvo poriam é esse de ]os , 

galidade para o ininisleri() sem pu-

dor que substitue, á lei o pmpdo ou 
bítrio ? 

,Os fins justificam lodos ns meins.» 
E o grande.prifimpio politica des-

ta gente. Os meios porém são vís e 
torpes, como torpes são os' fins a 

que ' se dirigem: A illegalidade e a 
oppressão .para suffocar a Uberdade 

do voto. Toes são os fins e os meios. 

E n'eslas miserias, e nestas im-

moralidades se tem consurnmidu w 
da a actividade governalivo dos ho. 
mens do poder. 

Ao cabo de oitenta dias de urna 
administração que se tinha annuncia-

do ao paiz inspirada no maior civis-
mo e dedicação pela cansa pubU a, 

digam-nos o que teem ?Gato. 

Recebhram os pastas da munik 
cencia regia, como quem recebe ura 
titulo nobiliarebico ou unia cominc:n-
da—verdadeira graça grilos daia— 

.e foram rcpridiar em pleno parla-
mento os principios do, seu program-

mo politico, que, Bela ephernera du-
ração flue leve, parece que havia si-
do traçado sobre a areia inovedica 
da praia da Granja, para flue a pri-
meira onda o apagasse. 

Nisto porém foram ao menos 
lima vez curichidviltes; sejamos jus-

tos: Anhíam a consciencia de que 
não deviam a• posse do poder ris sym-
pelhias iuspirndas nu paiz pelos pr•in-

cipios desse progrmmila e julgaram-
se por tanto desobrigados de gover-

nar coro elle. Como cartaz Ci,dilico lL 
ra-lhes uma inutilidade; rasgaram 
no. Poderia ler-lhes aproveitado para 

alcançarem o governo ; mies puro o 

conservarem não careciam d'clle nem 

o queriam; tinham systema unais cuul-
rnodo e seguro. 

E assim é que os vemos agora 
piara se manterem nos conselhos doi 
corou, arvorarem toda ta surte de 

opressões e a mais feroz intolerancia 
politica em princio guvernativo; e as-
sim é que nos mostram erguido, co-
mo fnrmidovel programma da sua 

eduútlislrnção larny rfr.,'.ristn, o eutello 
de'misAi meio, que juyavamus enfcr-
riljndo desde 11346 1 

liepe'llidns da represNntac ão nn-
cinnal por ura voto dr.; desconfiança 

politica, esses homens, que, orgu-

Ihusarnonle Masminvam de ler peln 
seu ladu n nppnin da ophúãu pubh 
c1); jia rpeoiarn vir eonsultnr os comi-
às dos eleitores, e ádxnm de pó e 
ainvo adora o crise politica e; voltam 

Ihe as Instas para iren► tr abrilhar fia 
m()nlagefn da maehina eleitoral. 

E' n'eslc ¡feriwhs ,flue se revvlu n 
mnhw actividade yp,vervalivor Suc-

cedern-se as Imonri:is v decretos íu-

sidiosos c conirif(lichrrifim, ?lulas qne 
noltleiam c()nlmissües rl'infpn'rilo. ou-
Irus que extingurrn 1;r:ititicí+rÓi's fluo 
depois se resinbl'leel'ili'. moto necvs-

s►rias e se distribuem pelos ofilho-

dow Fervem tis denliss(i('s é Irnn , fe -

rencias ern inala a elos(' de funveio 
nilrios pulMeus: Enlpregeldns ndini 

nisirativos que Co, sã 41 da imnll•►!ira-
la ennfiançn do pudor rXr'rulicn, tua-
gislradus judicines, d ligudos do lho 
solte? ,, nlliriaes do exel•cil ,f, ernpre 
gados subalteruos (li.! fazeu,lil, e(iin-

IIII,SdriflS til, policia, 1' ,1'!'Ivn 1', do Ill' 

rilio, serrelnrios ;; ornes, vvriUrniV 
res e mais empreg,ad(is d•alfanflogo 

conservadores do registe , prâlál. ein-
pre;:+,los (1,obrac, plibli(:oS, tudo 
apauhildn pela enar•tsãgw i da fanf,. 
sa ninchina. 

Exoneraram os goverifndorf s ci-

vis dos districtos e proverâni pubi 

maior parle nestes import:+ub, car-

gos tens galopins,eleilnr"& buslame 
desacreditados no ruiiceito publico. 

E lodavia fera isto, ºfu fluo nnnsv, 

o que de melhor en cooiruroin nu seu 
partido ! 

Nunca porém vnlrr nós a ern -

veira do funrrinndi ,mo desceu lão 

baixo. 
Poug11i(lsifno's t:io os f lilecionia-

rins ( lia culili:al il 3o (lover0o que 

esfejnni à nlluta iin lagar ( Iue nrru-
pana. Nas pn►vincás do nor•Ie cunhe-

remos apenas dous: o de Villa Retal 
c: o de 13raaança. 
Um sobejo► illnslroi-5o e inuito 

dignidade pessoal f= If olilicil, Mifnoel 
Paes i' Eduardo (Àwlho deviam af 

faslnr se ornver;;nnhitllos •( Ira iggnnbil 
Cior dug~ dos bAiicarrotein►s,ga 

lopins de t;ab,viiok m banqueiros de 
roleta. 

A Communa do Pariz soube es-
colhrr ini-lhor, ailid a lia lama dils 
ruas, os seus ddvgadus de c,,nfianço 

lnduvins Psit`s I►(iniells sàu assim 

convenienies e iiidisp(,nsnvf'is a iim 

gabftle(e lide ad,gdnrn como principio 

do, novertiu tola ri sono de uppri'ssões 
e prepotencins. 

São lati I lguetrus dmmneWna eles-. 

loral. A grose hmwAa não se slavo 
a tal Meiu. 

E, nestas nomrnções abjectas; na 

publicação de rointorb)s e portarias 
perfidns; na odiosa perseguição a uni 

;randv numero de empregadow lrans. 
feridéis uu dernitlidos por vinganças 
polilicas, se lem concentrado, em 
cerca ele Ires inezes, toda a activi-

dade adu►iuistrºliva do gabinete. 

Com toes elementos de ordem e 
de liberflafle vai o minislerio apla-
nando as esrabrosidades do terreno 
em que proximamente se hn-de fe-
rir a tuim eleitoral, cujo resultado 
nnnniA,Wr5 a gwnnkn expressão do 
voto do paiz, que, sumo nunca, se-

rá d'esla vez, liberrimo. 
Não ha tine duvitlar p,-ris de tèto 

bons auspicios, que. são j:i o melhor 
prenuncio de conf'►r•rllQu da honra 
da pnllrvrn du sr. ,Ministro do Reino. 

Oovem inccssnnlenaente r► silvo 
d1) rnaebinn ell it(iral ? 'foi+1►alha din 
4' noute para nos Produzir niaior 

soninim de lit►erdndes, ~abem flui , (' II('s 

pretendera apoderar-se da admidmra-
cai) das rniserirordias c irmandades? 
I;' par ofit n,' us i!rv,'doms vuwin dosas 

sutlalarndnnlentc:. I'erseaui-m, ( 11.fiiit-
' para nrraurar fero, lr•nrlsf('renl ? I4• 

( ssesl►nGl•s flmbus á pi«v» i das an-
L'lflrldilflt'S lUl'ilf'•. All1vol nfll algo: 
(10mIravas infnrrnnrn,'s nas rerla-

funções dos rvrrnbs ? h,' que iluerern 

ilpvrfeicoar nas aldeias ia liberdade do 
sulíragiu. 

(tom Rojam, si,• rnit►i+t►n•. 
Sois () g()v(;rnn du povo e da mo-

r;►lidadr.... e1)► linigresau, t:onHomos 
pai. sincer;iulente na irrnraaessia so 
Iviiiue do .r., Jnsé Lucia()(?, flue bons 

prf•nonrios leva de rvalisar -se. As 
elei• (i('s hão- de ser livres. 

15.1; Jf'f Clllil/S C01 uni (,'f)•'N(iSCcll4 
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S 1 1 1 EQ'X0 MITICIDÉLI  

i allccilitl►ef►to — Na sua caí;,) l, 
quinta do A(eal, em Ilarecllinhus, falle-
eeu na segundriAra. pela: II hora* da 
flaute, a (' X111." SI'." 1) Guinlllar da Ma 

e Va,eonrelhs, Afita fio exni.° sr. An 
turbo de Vasconcellus fiandeira li(, l.e-

mf,,. Iara uma scnhura em que rosplan-
fie1 iaul diAin, Ias qualidades e geralmen-
te esbofada pelas sua, singulares virtu-
des. A silo inorte e colll I'8'Lilll selilida 

por quanlu, literais► n, ca,i:io ti(, aprrrialr 
de perlo as exrellenrias fio meti nuble 
('al'aCb`I' e lia sua C•,nherada edil,'açao. 

A seus extrelliosos filhos tão dura-
Illellle f,'1•Idus por este 11ilrivvl e illespe. 

ralo golpe, (]' aqui cot InOs os ousios pc-
:.rn;trs. 

flue a miserirotdla infinita se arnor-
cie da alma da (rue Ihvs I'oi fiõe in-
nhosa e cxenip iu cuuaanle das alais apre-
ci;MIS t il tildes. 

th offirios til, corpo presente pela ai-
fila fia linada senhora ti ,ivranl lu:;at' hou-
Il,n1 fie mala i, na egfeja parorinal de 1ra1• 
cellinhos, ( t'ulifiv, a.) tina fia larde, 1,411 
a seu vadaver conduzido pala u ecnlite-
rio publico (]' esta tilla. 

uoado grave— Vai em cerca de 3 
mezes que desapparerera fia pbarmada 
In sor. Soual Itantus, em 13armuinhos, 
uni rapaz d,: i6 annus, que elle .alli li-
vila conin ,emente, fie nume Joaqunn 
Gomes, filho de ,Manoel Golpes, do lu-
gar da •!' urre, fia lágu ma de S. Houiíiu 
de Fume Cuberla. 

Ale ao presente ninguena sabe qual 
seja o paradeiro do, pobre rapaz, de que 
mio houve mais noticia, apezar de ayu-
mas dllfgMelas enlpmgmlas pelo pai, lu-
go nos primeiros tempos (10 desappare-
dmefito, , para saber o rumo que. levara. 

ilaaera portam 15 dias que alu se for-
mou acerca du demifio du rapaz um boa-
to que se propagava con► espantosa ce-
lef•idade, mas que : lias arhauros pruden-
te não reproduzir então, assim pela gra-
vidade de aecusação que se levantava na 
opodo pnbliea, como• por nãu querer-
mos prejudicar quaesquer invesligaçcies, 

( 

n)inisiraliva tinha rigorosa obrillação d• 
proceder,para IranquiliJade, de todos, &-5-
de que corria no pulAico que o rapaz t'r-
nha.sido assassinado na propria casa do 
seu ›to , 

Infehzmenre, o sr. atminist►•ador (to 
concelho, Crémos tine peloexcellerlle con-
ulio que lhe deve o sr. Sonza riamos, 
como deve.a quasi lodasis pessoas que 
n conhecem, lirilitou-•e ajlalnai• ín limi-
nle calunlnioso o boato, ( deixou.o Cor-
rer ils soltas, senl ir an cti encunho, 

ilrhmms que a aurturlade ad pMN- 
Iraliva procedeu f! este c•as dv frrla RW-
do pnoeo cus harmonia )m a soa il-
Inslrarãf:, r fona a sno avvi(krlte, lan-
las vezes infolligenierlrenN exervifto em 
assll Illpllls fIC 11111110 111hI1t1111t ndt ra(dlt. 

Nao nos fazia 11), et'ho '.i boalo, nenl 
n,m se'llibuos infliilaio; a asilar na sfaa 

veracidade. Na mi cnlaalnIn ludu islu 

Anus a que nao açhaos Ltcil rx-
pliearão: 0 prncwlim mio c ia.i1 , I4r ra-
paz. (lu(' depois de haver pcellidu a ai-
gumas indagações chega H li estado fie 

rulpaael conformidade nu insi indinb-
rCnça ¡tela ignnrada sorte ( lllho, sere 

que ►i in,islencia de, 11111 rifo • ele lar 
envidado, ilrerca lln orna p(oa (filo lhe 

de%ia mor rara pelas lyus dengue, pus-
•a arrancai u fl'aquelle bu pnt topado nu '. 
cf'111(iro; e a e:Uanha indifença colo 
que u sr. Souza Ilamos dr, cainrirar 
e lorilar Corpo tlnl boato all(alurio fia 
sua honra e flue nolaiel►m'I (> preju-
dica nus seu: inlemsses, kmsmr enn-
Ira Bile 1711) pruleslo, sl,m vil publico 
;liaval-u de frente rani as ark qne Ilft► 
I'uruercria unia r'nrl,('ENlll'la Iralflll a, sem 
e•lrliear enilim peta ifnprens%1 que sa-
he fio rapaz, e carril? rife dv;parcccla 
fie sna ea!,a. 

Uinaarl;lninm belo (IM, nllerll pn-
des,e snppiïr que o , r. Rannea ila o 
boato. ( Iue Ihe (- cria tis onvidolue Ihe 
Io, e, que o teme. 0 seu entrai. slalen-
rio eslii-o purCnl cum¡arunarlletl. iieua 
ou ulal flln'lamenlad;a, arctaza n :OZ do 
povo da uni orillll: grovissifrm, (, sor. 
Ilar111 1s CIIIIIIII,Iere; e Ille\p1ica%vl 

E'n) ra >o: d'esla ordeul a inul4ncia, 
assina ultraja ta, custunla manifesl•ye elo 
infpelos de indignação. 

:1s C41munas do no,sn jornal .i ii-
ram á dispusiç:io do, sr. flaulos, s(7tli-
zer dar ao puhl co alguit►a exp!i, a, i a 
csle profiusito. Não desejanio, senãooluo 
,r fa4;a utuha luz sobes' e le assnldo 
e que a ralinunia seja esuutgada, seca-
Ilirllilio,o e o boato. 

Pois que •? ila-de dizer se e reprolat-
zir•.si, inslaenlefiu'nle, durallíc 15 dps, 

,1 boato da perpetração fie tlnl crime lo 
tal grat idade, e não ha- de, haver nii-
,u1'm que (Ideia Iegalnienle obrigado a 
intestigar o que ha de vt;rdade nu ( l0 
infanlia na aveusação do po%(>?! Não pó-
dr ser. A assun►plos de tal impnrlancia 
não se solta iinpunenlente as cosias. 

Re4 onllrrl,ulos , Ine é, inipossivel che-
ar ale ü fui;,en► fio boato, para se Ihe 

aptrci:+reu► os fn11f!an►enlus; porque la'es-
ivs rasos Inflo: se Inn wuf á declarar que 
ottrirn»t (fizer. A aucluridade adnlinís-
Iraliva leni rumludo meios de vir a .-,a-
bei. onde o rapaz exile, se por venlfu•a 
elle se evadiu fie, vasa do sr. Ilan►os; e 
1 sle seria u modo mais seguro de afTi•on-
lar o boalo e Iolalmenle o pulverisar. 

Não sabemos porém que laes meios 
.p hajam empiegadu, nem que sobre o 
;issum t(ì se na+ ad1111 11 1 5 1ra1'a(• 

cr. Soma tiamu,, () ern ao 
COIno nus parece fluo se-

Acelar;aç(ies ao 
l,ar d 1 rapaz„ 
ia legular. 

Neiri.eu1 que não fazemos p-Mei du-
ma quesl;i41 d'csla ordem. O sor. adini-
nisfrador ( lu Concelho pôde lançar ao fies-
prezo as Mossas obsera açót,s, pui' que, par-
lem de una -Idversario po!ilico; filas em 
assunipin, d'esla natarert m'.a">ma ape-
nas o desejo de esclarecer a verdade, 
para flue a innocencia não seja calum-
niosaulente opprimida, ou o crime não 
passeie impune. 

Festividade -- Na passada sexla-
feira celebrou-se fia igreja da Cullegiada 
d'esla vida, a festividade da padroeira 
Santa Maria :Maior, sob a invocação de 
N. S. d'Assempç:io. Cantou-se missa so-

a que eulci)dewus que a aucturidade ad- ► leiune cuna exposição (lu Si Sacramento 
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na capella d(r i,everendissfnln cabido, que 
roi acompanhada a instrumen(al pela or-
cheslra do sr. Pereira Léile. 

Ao evangelho prégou o revd." padre 
3050 Velloso, de Braga. 

Te-peun-1'ur iniciativa rio reve• 
rendissivio Cuu'go Chantre do Cullegiada, 
aclealrnénle no exefcfcio das fuucç(ïes 
pamel)iaes nula villa, ranwluse na sex-

ta-feira lia egre•la matriz uni sulemne 
Pe-1)eun► en arção de .`; raras pelo res-
tahelecimenl do exm." Prelado desta lho-
cese,que ha)ouco tempo havia sido arou( 
mellido de mun gravo enfermidade, 
A este 1,lirioso acto assislilatu, pui' 

convite esicial. o cxn►." coo;elht'Iro juiz 
de duedo juiz urdin.aru, (- 0111 algulis 
empre'•adl; ju(liriaas, presidente e nlclil-
bros da coara mimá l)al, ( frvrr,(I; fone-. 
,cionarios iblicos; e baslautcs racalhri 
ros de dillicção. 

]!al I1ntIU (Ille 11l'111111I11 PIII I)I'(`gadu 

admm slrivu comparecesse ao I e 111eun1. 
Prugre,4si-4s, ni;snru seus caracter oflicial, 
ningumil viu un). 

11,1 rao ele pensar se será por que 
não gusti de entrar na egr(•jo, ou •e 
serão ovnis que andem hvsmalhadas 
do lmsl0' Pódo ser urna e outra rouba 

hiet>ittra d i .1bha,dia—No ( lia 
1;i festei-se em I,ijô coro a costumada 
pompa triagem da Senhora lu Abbadia. 

,\ nagetn 111: ba`laniv cone on ida 

-de genula vflia o ( Ias ahklns limulo. 
phcs tido no arraial basAmo amma-
ção. 

Ni-091, cinda gw, hl)tivcs,(' allera-

rãu Bardem. 
Nuragias --- \a qufnla•felrn passa-

da a la da Il(,al Ir5rin-lade do 1ion1 

Jesus Cr nz lez celi,brar no svu h'111-

1)10,, eCUI11J11('llllllill'.iÏn (1(1 (rigo ,;illtu fila 
obr umma mima imola 5uflrilril11 A il 

aln)a fallecidu P? Manoel Sebasliião 
'il';11t(tta I'clxutu. 

Ainer(rento sarrilicío, 41111' foi cele-
Lra(leelo zoes" capellüu da Irmandade 
r, ano (aar(ietilar ( 141 linado, 11." .( o;ïo 
11iLp cdn Silva, ati,Whl a t'Xrll." ¡ 11'(1- 

v'edre Diais mezarius e bastantes a ili-
gos n falivr do. 

xposlição de aves -- Nos dias ï, 
S (_,i) de dcZellibru deve realizar-se no 
Pallo de (;ristal, do Purin, unta expn-
sfç,de axes Jume,lfcas, coruprehendmu 
du Allinaceas, c.ulnnibideas, palnrides e 
ave canora; e., nl'llallll'nl1eti. São egual-

inete adlndOhs à expo Wãl as propa-
ra(ícs urniílivogicas para gabinetes de 
zologo, collecçm-s de ovos e ninhos, 
g,01as e viveiros, e machinas de, ince 

Para cada classe dos produrlos cx-
p)slu,, lwera tres classes ( fé ¡►[culto,: 
medalha fie prata dourada, medalha de 
prata e medalha de cobre 

Além d'esles seco conferidos .I. pre-
mias ,upplomenlares, uno pecuniario e 3 
objectos d'arle. 

1101nag4"lü ---Ilouve legal' no pas-

sado domingo o da Senhora do tranquei-
ra, na sua I,,rnrida, 110 Togar do Inesnlo 
nome, da fleguezia de 1'crc4 Esteve 
menos eancorrida que a do anilo un14nor. 
Tocaram u'clla as nwzfcas WOliveira e 
SI., daria do A1lbade. 

Surpr'chendeu-no, illli)Illentt', a0 ver-
mos deslilar a procissão, ter as lanlcr-
nas que ladravão o p04 ( orlas apartadas, 
P os colos d0 rera que Icvar;in iam alll 
sô para illu•ãn ! lá é, querer erunun)fsar! 
Vianl-se-al„ un►us,ta,ras ambul:,ntes,~ 
do tona ( I'ella, o brllo ra,scaote a 80 IV 
o meio litro, quo era hom cab`)reado por 
os costumados amantes de Racho. 

Os magonóes bebe on hem, e depois 
de apestados, hwa a divOr polfbca; ura 
como não serão !udus duma opfnfãu, em 
applandir os actos do actual governo, 
travarão uma desordem, promovída se-
gundo nos infornrlo por uru celebre Pau 
to )Marchante, de 1lareellinhos, que gri-
lava com lodo a f:,rça dos seus pulmões 
e do vinho: o#mdmr o meu partido, é•of 
fender- pie a n+iin. 

Que, grande publico 

BEUISIA D• lISBOa ' 
Quasi não leal imporoucia as l;uucas 

noticias que durante a semana podernos ---0 podLr moderiádor• commutou a 
('espigar dos jornaes da capital. pena (te prizão que eslava solTrendo Jo-
A historia do cunflieto caiu o bata- sé Ger•aldes dos Santos, uri preslirnaso 

Ihão de caçadores n." 2 tem agora uni cidadão que de ha muita so hat ia enlre-
novo episndio: 0 general conllnantlante . gado ao ensinamenlo de inslrucl•ãu prf-
(la L., divisão rcptchcndeu o coronel d'a- marfa ais seus companheiros d'inforlu-
(juclle corpo) por . consentir aos seus su- nio, ruisler em que ainda continuará, do 
burdinadi►s 'tema ºnanifeslupão eoUce6va. mesmo modo, dcsfnleresm lamente, 
e o pruccdhuenlo tio general Iki elogiado folgamos de registar aelo, como o 
n'i)ma podai ia, pubbcada em oi deu( do (rue o poder nimlpmâw acaba dc pm* 
exercito, cor, o de que beta niu.rveedur era o in-

Comu porém, em face do regulan)eru- dividuo em (filei( rrralliu. 
to disciplinar, tal nlanfteslação cnllrcli- --Na segunda- Puíra de lande seguiu 
va só exislin lia i(ii;i4inarão do Igvnvral, pala l,l,bun, no cuiuboi(I-('nrrt'lu, u snr. 

ou na % oldade do minislelio, temos aro- dr. Th.)Inaz Antonio de OI'froira Lobo, 
ra tlli(, a rhlrnlada do lacaio relu jun - govel lia dor civ il d'eàlP di ,;iririn, 
for-se a bolelada do iiiiinisIro. — t)I1,('111 lll('. flue o Sr. rl'lv(o1,Iorg(t 

iinpt'( n" , I`1 a t! 111s14 .yeila 1('11) Condi-lo Furtado vai t'ulllnlalldal' a 1." 
dei) s&do t, luu%ado o plocelltrltelrt0 do brl ;ida " il'In1d111eri11 dWsio ucçãu v ma , 

ha! 1111;1 ,I•, sobra, d'e-la comntis-
-U ; lribilnal de ronda, nnmcutt Uma ;, l1, u sr. g-(1w1'al Lcand)o Volladas que 

('orruiii,; ,ão (' nlll111116ti) dfl\ srw. ScIm, Mir- corá enrarl'('_ado ela (ill'l'1'› geral da Se-. 

›na de ('['( Triz;, Sampaú e (. i11'los I;t'n - er('ini-i:i da glll'I'I'a, e t'111(in contniondll . 

lo, para`v1ah lrarelll o projv(•to d(' 1'('1111'- a br1,( ;oda d(! 'rllill'lll('illl rl 'esta cidi1de 1) 

nua de serriçn, ire rontabrllliade, run- i sr•. • general lzidoro Marques da Cosla. 
forme a reennunendação do sr. iiiiuistr(j (rl) --7—,OS lyrolezes que, em numero de S, 
da faz('lida• sé apresplllaiam aq, posoO( (I uu dnrUi!Ign 
— II('unin no sabbaflo, paia 1 fiara da "á lorde vil) a nove ÇvIltral do falario 

lard% numa fias Slas riu nunislcrio tias de-Crystal, ri io salislfzeram a rmkaida-
obra, publicas, a rnnuuissão rnrarre gela fie Troada peles elogios que, lhe, prodi- 
de estudar a refoi ma do sert iç•u das uff galfzaram os •jnrnaés da capital. 
fri-culm r•('pa(llri►e, d'agn›. ininislerlu, —1`alleceu lia ( lias o snt', Ellgenf0 

Pro;idiu o sr. 1larianl o de Cortalho Chardron, uni sympalhiro alanceou ir-
sendo nun)cado vier- presidente o snr. mão do incansavel hvrefrn•edilnr o inr. 
Carlos Cuca, ienrnte-coronel de osladu- ,rnOslo Chardrnn, proprietario da livra-
waior, e svervioriu o sr. Fino. 2." oflì- ria Internacional. 
ciai do nifnisterfn das obras publicas —A junta de roviz:in de recrutas, no 

—DA remi nAdo emmn lirmideniv do ala ultima sesã(1, Itls¡)('cdnnou 30 man-

Monle-pio cflicial o a'. Visrond0 da Praia cebos, sendo 16 apurados, e uni d'esics 
Gran(iv: v ilonivad(I dO niesino , esperado pala dar reli substlluto. 

11('nio-Pio u sr. Pedro ,lUguslo de liguei —Ten) subido novamente o preço do 
redil. sal 1,m consequenrfa das noticia: dv arrt. 

ro darem canlu diminuta a colheita ll'es-
le annn. 

—Regressaram já o reta cidatto im 

golo ria mvIhor saude o sr, dr. Perdigão 
e sua extll.' esposa. 

—(;pegaram de i'eualiel o partiram 
para Viela d0 Conde onde riin passar a 
vpocho balnear as.exm7 sr.'S D. Anna 
e 1). 1larra ,losé I.cncaslr0, nsi o plana 
(to I1nS,o amigo Bormlydo Len('aslr'e, di-
gno Ihesobrciro pagador' tl'eae dislrfcto. 
—O sr. Aniunio Rodrigues d'ArauJo 

1Jma, com e,tabefecimenln de quinque-
Ihcrias no largo dos Loyos w"31 e 32 
passo(( lodn o aclil'(1 e passivo a0 seu 

:,'crente o sr. .losi. Mend'e; Carneiro. 
--No vapor inglez /. isbon sopuiraill 

para LivelImui 120 bois; uu Almoede F 
ranl recolhido, 50 cum destino a Lon-
dres, sondo os direitos cobrados pela al-
fandega rio valor. de 26:):200 rs. 

—A alfandrga rendeu desde 1 até 
19 do correnle 185m79,$1111 rs. J. P. 

CON i ISE EW 
Poma. 20 nr AlibSTO nu: 1879 

(Do nosso urrcy)ondcnle) 

S50 de lãs pequena ilt)Dollancia as 
0rcorreurfas da swmna, que mo vejo ene 
embala(; lis para satisfazer us leilures que 
me honrarem cum a sua aticncão; O. 
convencido d(' flue não lugl'arel conse-

cuil-o, dam principio á resenha dos fa-
ctos que clasili(Ipei irais inipurtanles. 
—A orden► 00 V~010 n." 14, pu-

bliva(fa no ullinio sabbado, e que era 
c,perada pelo exercito com anciedade, 
pois que já lardava a sua aparição, (lei-
xuu militos desronlentcs, porque segun-
do outi a alguns ofliciaes; fic•aran) li li-
Ias vagaturas por proltencher, o que é 
penoso para os mais proxiulus a serei( 
elevado, ao poslo ire me(llMa e que licam 
por isso Iozadus nos seus interesses. 

,iqui Iro Por'lo deixo(( o si'. nUtl),II'n 

da gorda pnl' pl'eh('ll('l1el' os' lugar(', d(' A poliiica, ali antes a proxima luta 

(ciemos co►•oncis de infanicria 10 e 18 cleiioral i`ln alguns, circulos deste ( tis-
e o (te major em t'a('adores 1), e pui' lrietu il¡ll'('Sl'lll8-S1, a(((ula remela (I'( mos 

lauto inclino-me a que so,0 veidade'ede calas duvida:, que só o l»riNru pôde des-
tinem nrttílns vagaturas, i faz('(•. A atlilude indelinida e incerla do 

Quando se Urgo11il ou o actual grebi- grupo consilínhile e gele conserva ainda 

nNe, os jornae, do ~erno Weram quo Assas duvidas, que se levai)talaa no mo-

o sr. nlinbko da guerra desejava pôr- en) relento cín que elit' mire a pua, natural 
dia as prsunoções nus alma, e avalia - posiçid, que não pude de (' 1,rlo ser Rivo -

lia e infar)lrii,1 que e;latalll imito lha- ravel ate'gov rio tule em loda o parle os 
zadas, em relaju a engenherla e a('((lh'o- eslá hoslilrunda v desroll,ldei antl<k. 
ria,- mas, a¡Z(ura, mais do que nunca, se Aguardam as ~iItçõvs du seu che-
nola o atrazu nas duas primeiras, o s. 11 o sr; leias torreira, tpv se teor enn-
vV ainda não deu occasiiãu a nervdilar- servadri il um egdbbno wsAvcl. A de-
tens nas sonoras trombetas do partido mura, porém, em fumar a len)po essas 
pr•ogressisla, nVulivianie julgarmos quei r'esollloses pôde sei' muilll l►t'(',lndlcinl ¡ la-

lera as melhores intenções para coro u' ra a oppoef çãu e só pru%eilusa ao •; aver-
exwTito que lanás rumas cie réis custa no, , 
ao povo. —Tem continuado os exaure, no ly-

•üu devemos deixar de notar que S. cru caiu pouca felicidade. para os exanli-
ex.° na ultima ordent (10 exercilo 1á nus nandos. )Vão sei se é purgue aquelles 
apresentou urna prova de que deseja c'le- estão um pouco levantados e, es exan►i-
var o exercito. INís determina-se n el i nadares exigentes, ou se é pur'que os ra-
que seja posta em vigor a nova urde- pazes se apresentam p( uru habilitados. O 
nanca d'lufanteria flue eslava en) ensaios que sei é que tem havido rnuilas replo-
nos diversos corpos: a que 1. ex? de vacóus, ou antes muilos adiamentos, que 
certo ignora e que os poucos folhetos de é a palavra prnpria. No franrez. unde 
laclica dfshlbuidos aos oflicfacs apenas, havia mais examinandos, é que a (ler-
estão completamenlo aileradus por dispo- rola tem Ado maior, e é a respolo (1'es-
siç'ües ulteriores, algumas das guacs nüu tos exames que mais queixas lenho ou-
exfslem em lodos os curj) . 11 vido. 

NUTA11t 19 nr AGOSTO 

(1110 nosso correspoladcnte) 

Estes acabaram hoje, betu como os 
de poriuguez e introdueç:io; no sabbado 
acabaram os de latira. Na segunda- loira 
começaram os de inglez e geographia. 
N'esse (lia em philosophia ficou tudo re-
provado ! 

—Continua bastanle doente o oxm.° 
Antonio Vieira d'Araujo, digno recebedor 
(h c)merca, e thesourciro rio banco do 
!linho. 

—T'arllhem continua em completo dos= 
arranjo (Ias faculdades menlaes o thesou-
rvir'a pagador (Peste disiríct0 o Sr. Juüa 
Evatrrclisla Gomes lrAzevedo, que ha 
dias foi para a Povoa de Vorzim. 

—São muitos os pt'etettdenles áqurile 
lugar. ( pie é um (ias melhores tio disiri-
elo. \'esta luta ele ambições e de ince= 
resses veremos quem leva a melhor. 

•lü'unin-se na sala- feira á [) oito o 
centro do partido legitimi,la ( festa cirla-
de. Ouvi dizer•, tilas não sei se e ver-

(lado, que alguonl mostrara desejos de 
apresentar a sua candidatura por este cir-
culo app0iada por aquelle partido, que 
não r•eevI)cro bem tal idea. 

—Na segunda-feira partiu para Lisboa 
no comboio do correio, o sr. Adnlph0 I'i-
menlel, deputado por esse circulo. Ouvi 
dizer que era (. hrla a sua demora. 

—lì' esperado brevemente aqui o st•: 
conselheiro Lnpo Voz, director geral das 
alfatldegas , e depu }} ado da nação, e um 

rios mais robustos lalenlos do partido re- 
gonerador. S. ex.' vai fazer Uso (] os anuas 
de 1'izella, o aproveíta a orcasiáo para 
visflar o sou amiga a snr, J Hi-irn Pi-
rnenlei e ver os amigos que aqui tem, 

—Tem-so fallado muito na suspensão 
iriposta ao chefe de esquadra do carpa 
de policia 11NIoroira, que é exclusivan)en-
tc, alirilmUla no fim de conseguir urna 
vaga n'aquclle corpo ¡rara colocar Ali o 
irru,rn d'nín intluenle' da,iuctoridade. Es-
Ir facto, ( ine s0 apresonla couto um es-
randala, leni sido censnrodo puir toda a 
gente. Não é. para admirar; do governo 
ou das suas anelo(fdades só ha a espe-
rar vimndalas e imiuor'abdades. 

—Termina no dia 20 o praso para re-
querer admissão gratuita no seminario 
dii)cest(na. Ouvi dizer que eram apenas 
6 as valvas, e ene grande numero os cun-
correnle,. 
A propodio do seminario vero o di-

zer que as obras tio edilicio das Urseli-
nas, deslinado ao noto seminario vão 
lomando-grande desonvotvilllento. 0 sr. 
Arechispo 1,81;1 muito empenhado em col-
lorar aguclla caga em estado de o mais 
breve possivel rcrebcr ali os Atin)nos que 
se desbnam á vida eveleAasHen. 

—Daw obras ( 10 cullegio dos orplliins 
de, S. Caetano é que não lenho ouvido 
I•allar. Parece que má sorte as persegue, 
lia lanlos asnos que estão para rome4ar 
o sempre não sei que embaraços a es-
lorval• ale o seu coiueru. 

MANOIU. Jnogàni d'Almcfda, Maria do 
I'atroc•fniu Corroa d'AMIO peixulo o Au-
lmún C. d'Almefda Peixoto, julgam ler 
agradecfr.lo a todas as pessoas que os cum-
prfnlonlamn) por orcasiáo do infausto fal-
Iveimenlo de seu muito presado filho, cu-
nhado e irmão Padre Dlanod Sebaslfião 
de Atn)cida Peixoto; podendo porem sue-
ceder flue lenha havido alguma 1'alla de 
todo o punia involunlarfa, veem per este 
mrfu de novo agradecer a todos os indi-
viduus que por essa uceasfião lhes dispen-
saranl as mais singulares provas de ami-
sado, e flue tolnar8111 parle nOs oflicios 

funchres ou iennipanhai-am o cadaver elo 
tinido até á sua ultima morada. 
A todos pois protestam aqui o seu 

muito reconheein)ento. (1Q) 
f, 

4•D N,1 1:UA 1D111UE IV,11 
Já chegou ao eslabelecin)eulo do Sal-

vação unia nova remessa de manteiga iu-
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gleza, 1.° qualidade a 380 réis cada 459 
gratrtas antigo arratel. Tem junto ao mes-
mo estabelecimento de mercearia tini bom 
sortido de vinhos maduros engarrafados 
do Alto Douro, de 160 réis a garrafa pa-
ra cima; para revender tem desconto de 
10 p.e. Garante-se a boa qualidade. 

Aqui só st: vende barato e boa faz(- tida. 
0 mesmo participa aos seus antigos e 

freguezes que abriu no 1.° ('este rnez o seu 
.novo estabelecinientode mercearia na praia 
da Apulia, onde se encontrará um bom 
sortido de fazendas proprias do seu esta-
belecimento que vende por preços com-
modos sem competidor. ( f) 

HITE PE 30 Dias 
PoR este juizo P cartorio do 1.° 
ofiicio, de que é i.scrivi-to João Bo-
° telho da Silva Cardoso, correm edi-
tos de trinta dias a citar todos os 
credores e legat frios do finado Gui-
lherme Augusto Verraz de Sá Fel. 
gueixa Benevides, de S. tlfartinho de 
Villa Frescainha, para no dito pra-
so deduzirem no inventario o di-
reito que tiverem„sob pena de re-
velia. 

Verifiquei. 0 juiz 

Pcixolo 

Escrivão 
(11) João Bolelho iln S"rhva Carãoso 

NO 

ARnE:liATAÇA0 

dia 24 do corrente mez d'a. 
gosto, por 10 horas da manhã, ás 
portas do tribunal judiciario desta 
comarca, perante o juiz de direito 
desta mesma, e o Pscrivão do 1.° 

ofTìcio abaixo assignado, vai proce-
der-se á arrematação dos bens do 
casal da fallecida Anna Jonquina 
Gonçalves, de Villa Cova, para pa-
gamento de dividas, em virtude da 
deliberação do conselho de familia, 
interessados e credores no inventa-
rio da dita fallecida, e são os se-
guintes—MOVEIS: Um espigueiro de 
madeira de carvalho e pinho, no 
valor de 5:400 réis— Uma caixa de 
pinho velha, no valor de I:h40 rs.' 
—Outra caixa de pinho, velha, 
valor de 600 réis — Uma madeira 
e seus utencilios, no valor de 480 
réis--- BENS DE RAIZ CENSUABIOS 
—Na freguezia de Villa Cova a bou-
ça da Ponte, sita no lugar do mes-
mo nome, de lavradio com arvores 
de vinho ; entra em praça com o 
abatimento do censo de 17 litros 
373 mililitros de centeio e 104 li-
tros 238 mililitros de milhão que 
se paga á casa da Fervença, no 
valor de 124:512 réis.--BENS DE 
RAIZ ALLUDIAES=Na mesma fre-
guezia de Villa Cova, a leira de 
Naguste de Baixo, sita no lugar do 
mesmo nome, de lavradio, com ar-
vores de vinho, no valor de 90:000 
réis—Na freguezia de S. Claudio de 
Curvos, a leira do Sanguinhal, . si. 
te no lugar do mesmo nome, de 
lavradio, com arvores de vinho, no 
valor de 84$000 réis — BENS DE 
RAIZ DE NATUBEZA DE 11BAZO 
FOREIROS á CASA D'A'ZEVEDO— 
Na freguezia de Villa Cova a leira 
do Prado de Baixo, sita no lugar 
de Sacarde, de, lavradio, com arvo 
res de vinho, no valor de 1 i 11:000 

réis—Na mesma freguezia de Vilhi 

Cova e lagar de Sacarde, um cor-
telho de terra lavradia com arvo-
res de vinho, no valor de 19:GS0 
réis-- No mescho lugar e freguezia 
uma leira de matto, no valor de 
x:800 réis— No mesmo lugar e fre• 
gturizia uma leira de terra lavradia 
com oliveiras, no valor de 525440 
réis— No mesmo Togar e freguezia, 
uma leira ( iv Icrra lavradia com ar-
vores d(: vinho, no valor de réis 
1889í00— No  tncsmo logar e, fre-

guPzia, urna loira de terra lavra 

dia, no valor de 2,8$1i00 réis— Na { 
mesma freguezia de Villa (,ova r' 
no mesmo Ingar, outra . liara de tvr 
ra lavradia coro arvores dt> vinho, 

no valor de 38$W0 00 réis— Na mes-
ma fr('„uczia de . Vilin (,'ova, o P.mil 

da Cachada, sito no Ingar do mi-s-

mo nome, de lavradio, coca arvo-

res dc vinho, no valor d(- 
réis— Na inesina freguezia de Villa 
Cova, lugar da Cachada, unia ! ei-
ra de terra lavradia com arvores 
de vinho e um cabceciro de rni,tn, 
no valor de 605000 réis—No ines 
mo lugar e frogiwzia, urna leira ( t• 

terra lavraria com arvores di, vi-
nho, no valor de 1 195 i00 rris --
No mi!smo Iogar e fr(•guczia, unia 
1 ira de mano cone pinheiros c ol-
guris sobreiros, no valer de 31 5200 
réis— Urna leira dc ntatto cora pi-
riliviros na bouça c1e Busl ,1lo, no 
valor de IO;ojs00 réis— Uma lema 

de cnatto cora pinheiros novos, no 

it►esn►o sitio e 1'regurz.iu, tio valor• (c 

85400 réis.— Uo► tranco de wattoi 
nas mesmas bouças. no valia de r•s. 
285800— Outro tranco de muito ao 
nascente d'aquelle, no valor de réis 

2S5800 — Uina leira de niatto na 
Bouça Nova, na ntesnut frcf;uezia. no 

valor de 1115400 réis — Na mesina 
Bouça Nova, uma leira do niatco 

cota alguns pinheiros, no valor do-
nove mil e •rtecetitos réis. Pa-a-sv 
deste prazo á condessa de Az( vedo 

o fóro annual de descrito inii réis— 
BENS DE,, KAIZ DE NA" UFRIZA 
DE PRAZO F(. REIRos À 1) liu:-
NE DL SOC;ZA. VIANNA, DE'S A 
VILLA-0 campo ( Ia Botica da Pou-

te, de lavradio, com uvcíras--O cor-
telho da Boric;a da '1'octte, no sitio 

deste nome, tapado sobre si, de la-
vradio, coar uveiras—No rncsino si-
tio uma leirinha de tem 1ivradia, 
e finais a0 poer►te. tio itiesino sit10. 

a leira chainada a hou('a da Ponte, 

de Cima, de lavradio, con► tini ca-

beceiro de cnatto. 'Podas estas . pro-
priedades entrìo en) praça no valor 
de 93801 2 réis, já com o abatiuter►-
to de 503 litros 817 mililitros de 
milbao animaes, e o lau(Icinio da 

quarentena — Na frcgucziajde Villa 

Cova e sitio da Bouça da Ponte uma 
leira de terra lavradia chie taz urna 

chave para o lado do poetite que se 

diz ser l'oreira ao Subsrgno, entra eni 

praça no valor de 198 1140 réis. Fi-

cão citados pelo presente annuncío 
todos os credores incertas da inven-

tariada para assistirem á arreinata-

ção e anais terinos do processo. Bar-
cellos 9 de agosto de 1879. 

verifiquei. 
0 Juiz 

Peixoto 

0 Escriviìo 

(9) da Silva Cardoso 

VINHOS )IXI)UROS ENGURUDOS 
29, Cámpo da Feira, 29 

hianoel José de Souza, participa a seus amigos e freguezes que Junto ao seu 
eslabe.lecimenlo de m(,ret,aria, - continua a ler grande sortimento à vinhos ti. 
tos, de dift'crenles qualidades. (5) 

FABRICA DE CONSERVAS ALINIENTIUS 

É  W LI►=R• 
DE, 

C. MENERES & C a A 
PO it'1`0 

Dcpnsitn em B(ircellos nn vst ibelecirnen(o de Francisco ,► sé Ben-

to d'01iv i_ra, rua Dirvila n." 55. 
Tvin grande variedade em eornpotn de frustas, Eructa :,' ca, do-

ces, ((,gumes, e conserva• de carnes, peixes e mariscos. 
Preços harilissiuius. 

VINHOS ENGARRAFAM.S 
Único deposito onde se vendem n'esla vinhos ( 

des(1t. initos rle ntez.1 ele 3.` tlu;rliclty• ttté 

vinhos superiores. 

1111a Díreitr n.° 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEI 
PARA A BAIIIA, 1110 DE' JANEI110, 310N'I'EViDEU E. BUE\US-A1i;S 

Grainide redueç:io nos pireços 

0 3:100 lonellada., a salr a 19 e °20 c1e cacl mez. 
Leia de 1:° classe, para o lüo du Jaucíro, a 11L:.;OU e• a.° 

classe a 36:000. 
Quaesquer informações ou bilheles de passagens póden► ubter-se dos agites 

Itawes mt: C. 
N. It.--"todos os pagncies ('esta companhia lem feito as suas viagens Ira o 

[tio de hoviro de 12 a 13 dias. Prata-se enr Barcellinhos com o agente Jostlua-
qnim Ferreina Graça. (6) 

NAVEGACIÃO lá 

pW URPR9 W111 E E B PUD 
Debaixo de contrato postal com os ravprnns de SS. 3111. do Brazil e Grã-Brelanha, 

para a conducçi+o das malas 

A 4:111111 IWAN V7;ZEN 1'011 MEZ 

Con► excollcnles aecoininodarües para passageiros de, 1." e 3.° classe 

Esles pitqu('les reerbrm passageiros por Trasbordo do [tio (e Janeiro, para 
Parainiagtett, Nauta Cat(tharina; filo Brande do %til e Porto Alegue 

PARA. 1." CIASSE 3.' CLASSE 
Bahia  »i 121?,, 0000 36$000 
Itio de Janeiró   81$000 3(;,xo00 
Santos   90,000 40$1;00 

incluindo cama, roul,a de canta, boa comida á portngueza, vinho, assistencia 
medic2 e serviço de criados 

Caminho de ferro do Torto a Lisboa na classe respectiva uraílIs 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com A. J. S H 0 R L & 4. o Agentes 
57, rua dos inglézes, Porto. 

Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

BAItCELLOS--TYPOGRAPIIIA DA M1,11,1 DA MAN11Á--LA(IGO DO APOIO 
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